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DO COMBATE QUE DEO , E 
viótorin^wefelizmcnte alcançou do Gen¬ 

tio do Porto de Bifau , o nojjo Corja- 
rio de Guerra N. Senhora da 

ESTRELLA * 
EM ESTE PREZEMTE ANNO de 1753. 

Efmpta por A. J. C. A. 

A Inda que os carndléres do papel cm que 
JL\ fe memorizou o acontecimento da via- 

M \ gem,que feguib o nollb Corfario de Guetv 
ra N. Senhora da Eftrella, a feis dejanei* 

ro do prezente anno , para Cacheu, fazendo derr<> 
ta ao Porto de Bifau , quefe achava pa£e pefluido 
do Gentio preto, incipidainentefe achem firmados, 
re porefta caufa pouco preceptivcis para com melhor 
digeftaó recupilar aqui o Combate, que dêmos ao 
Pallanca Gentio, e Comroandante na defezadaqucl- 
le pequeno , pouco fértil, e faudavel Globo, fcin- 
,pre amigo Ley tor vos peço perdaá, fe acafo na pri¬ 
meira parte que ja dey á imprenfa achaftes, ou nefla 
Mie achares menos conforme ( na incerteza de que 
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,■ í . (1) 
pratica nenhuma, por cxpericncia tenho, nem q6i- 
zera ter do Paiz, e nem pela liçaó de livros pude cer- 
titícàrme cm alguns nomes proprios em que duvido, 
e anecedade de quem efefeveo a noticia , pelodi- 
veríb exercício em que íc occupa,talvez certo oíiaô 
faria ; mas perfuadindo-vos que o mais he verdade , 
profíigo agora a anoticiar-vos o Combate, em que 
na primeira parte deita Relaçaó fíqucy , fenao como 
deíejo, fun como polfo coíligir do mal atado , e ef- 
cripto do-tal Codigo. 

Como huns poucos de Soldados , que Ja tí¬ 
nhamos cm terra acompanhando os reparos que para 
cila tinltaõ hido , vieraó á prava a pedir focorro ; 
porque íc rchava oGeitio levãtado (como já fica di¬ 
to na primeira parte ) outros menos, mas animofá- 
incntc os mayores no esforço, e valor ficáraõ confcr- 
vando alvorada a bandeira , qUe no dia do ajuíte das 
pazes fez fignal evidente delias. Saltou cofno ja dif- 
femos toda a nofla gente do Corfario de Guerra em 
terra , ficando na guarda delle, e para trabalharem 
a artelharia alguns Marinheiros , c como tinhamos 
pouca gente para íatisfazer ás difpofiçoens deite ata- 
que, aquelles í.zeraó a obiigaçao de Artilheiros1, 
porque eftej rarabem forao mandados fahir dcbordo 
arniauos. Saltou também em terrarO Capita?) Mcr, 
que no Iate tinha chegado de Cacheu , com alguma 
prevenção demuiniçaó de bocca, de que já havia 
alguma neceífidade ; e bem moflraraó os Capitães 
dos Navios Mercantes ncíta primeira invazaõ , tan¬ 
to a ingenuidade dc fuas pclfoas, como o intrépido 
valor dc icus fortes ccraçoens y porque tanto que iia 
terra mandou o nolíò Commandumedo Cortar io<fáf 
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peça de robate, fem demora puzeraó toda a gente 
em terra armada em noiTò favor, e vindo na fua ven- 
gucrda fcguiraó aonde eftava o noílo Commandan- 
te, advirtindo-Ihe que mandafle pòr o Iate defronte 
da Fonte que ficava no terreno , em que o Gentio te 
fazia intrinxeirar para que naó luccedefleimpcdirem- 
nosaagua, de que tinham todos nccdfdadc abor¬ 
do, cem terra fenaó podia efeuzar ; porque nella 
fenaó tinha defcubeito outra parte , para delia fc fa- 
Zer prevenção. 

Muito bem parccco ao Commsndante do 
Corfario clle confelho, porque fem demora mandou 
que o Iate levalle o ferro do fundo, e o foíle dar de¬ 
fronte da fonte, aonde ja o PaHanca tinha mandado 
pòr , naó poucos Gentios abarracados cm ht mss, 
como tendãs de Campanha , f*bi içadas de lolhas de 
arvores de cxtranhavel gfoíTura , ainda que de mui¬ 
to facil dcmolliçaõ , pela fua liviandade , como da- 
hi a pouco efpaço de tempo viraõ os nolfos Cabos , 
e Soldados com grande goíto, e os Gentios com 
grande pezar feu , fem reziltcncia defampararaó o 
pofto , vendo fiuitrada a cfpcrança que o leu Pal- 
lanca tinha , e tiles dc nos ver padecer á fede j por¬ 
que a(Tm que o Iate deo fundo defronte da íónte, 
e levalle ordem de atirar, e dar fogo incertaiucmcn- 
tc para ella , como ficallè cm planicia o ponto fixo , 
faziaÓ emprego as bailas*, fenaõ na matciia das folhas 

• dequeeraó fabricadas as barradas , qoc fenaó dei¬ 
xava penetrar , fim em o todo delias para as demcl- 
lir, porque, como o reparo,vquc tinhaÓpela par¬ 
te de traz evaÓ hum pequenos , e teimes p-os r on 
poftes-, cada bulia que do Iate fe dcípcdsa , coma 
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(4) 
violência com que dava nas taes folhas > era htuna 
nuvem de bacalhaus que fe via voando pelo ar, de 
forte que á quarta peça fe vio dcmolijda totalmente 
elta nunca vilta trinxeira ; c como 1'e difeortinou en¬ 
tão melhor do Iate o tal abarracamcnto , continuou 
a dar fogo, e com muy pouco gafto de polvo ra íb 
.YJiao ir pelos ares, todas aquellas fracas tendas de 
Campanha. 

Além de cxceílivo goílo caufou o referido 
acima , naó pouco rizo ao nolfo Commandante , e 
mais Cabos, e aos Capitães dos Navios Mercantes, 
que fielmente o acompanhavaõ , aos quaes fe para o 
hm lhe rezava-mos o agradecimento, da demonílra- 
çaó que com nofco tiveraó do feu esforço , naó o 
quiz rezervar o Commandante do çoníelho , que 
advirtidamente lhe tinhaó dado; e logo mandou que 
vinte Soldados noíTos , com feis Artilheiros arma¬ 
dos , e bem municiados com feis reparos , e outras 
fantas peças pequenas montadas, eilivcíTem da par¬ 
te da terra lazendo a agua fegura , deixando o ter¬ 
reno do Gentio livre, para que quorendo-os coin 
algum refrefeo de gente obrigar a retirar, lhes po- 
delíe da parte do mar fuffragar com a artilharia o 
pollo Iate. Também lhe mandou o noílb Comman¬ 
dante , que para mayor commodidade levaíTein trcz 
barracas, e que nunca defamparaflem o poílo \ por¬ 
que com iegurança felhe adminiftraria o precizo. 

Como o contiituo fogo que o Iate deo para . 
a fonte (de que os Gentios que a reparavaó percebe¬ 
rão hum grande medo,) fe viraó obrigados a retirar, 
e pòr em fugida com a perda dc hutft entre clles Of- 
fieial, £>tt Mayor, que os mandava, e hum Gentio 
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de quem o Palanca faria eípecinl apre(Tb-,e he prezu- 
inivel foffe a íua morte ao pr imeiro tiro do Iate, por¬ 
que logo que fe lhes demollio a trincheira , que pa¬ 
ra a parte do mar tinhaõ , hum íò que fofle vio o nof- 
fo Commandantè , e mais Officiaes que ficafle, que 
íenaó puzelle em fugida. 

Como o Gentio naó nos fez acommettimento 
algum pelo terreno da Ilha , que occupavaó com ob- 
fervancia de fórina , mandou advertidamente o Com- 
mandaute, que os noíTos nunca perdeílem aconfer- 
va , e que de bordo naó ceílelle a artilharia de dar 
fogo; porque diperfos , e eípalhados alguns dos 
Gentios, nos commettiaó as efpias por quem o Com- 
rnandante adiniuiftrava as ordens , e osavizos , e jun¬ 
tamente para que intimidados fe naó apropinquaflem 
à noíla Fortaleza a pòr fogo a algumas palhoítas que 
a avifinhavaô, que para defFenfivo do Sol nos ferviaó; 
eílesja tinhaó defamparado , e já intentado fazer o 
que oCapitaóMór que tinha vindo no Iate de Ca- 
cheu pode preceber , vendo vir para tííe effeito 
hum Corpolento Gentio çom hum morrão acezo na 
inaÕ , e querendo-lhe encontrar o paço acompanha¬ 
do íó de hum noflo Marinheiro preto, levou o Gen¬ 
tio de hum punhal, e lhe deu duas facadas ao pi das 
coftellas , de que mal ferido dahiapouços dias mor¬ 
reu , e ao Capitaó Mòr farra o mefmo , fe deftra- 
mente o naó eitranhafle, c chegafle a huma das nof- 
fas vigias que perto lhe ficava , e tirando-lhe a arma 
da maó, lhe atirafíè derrubando-o , e dcfla forte vin- 
gaíTe do noíTo Marinheiro a morte, e a fi meímo o 
acconrmettimento. 

Prezunumos também , que da mefma íórte 
A iij ( por- 



( porque naô prezenciámos ) nos mataraÔ hum 
rapaz moço do Corlario , e hum homem ; ao rapaz 
cortaraõ a cabeça, e efpicharaÓ em hum páo , e 
arvórando-o hum Gentio ao ar, hiaô outros muitos 
d traz fazendo hum grande larido , ou entre elles 
bambaré , folcmnizando efta grande preza , c o lar. 
gárnô aò pè de hum Hofpicio que ha naquella Ilha 
ja defemparado dos Padres delle, vindo-fe acoutar 
de baixo da noíla Ar telharia, d Fortaleza: mas como 
nlli naô podeftem íubliftir, lhe determinou o Com- 
mandante , com beneplácito de hum dos Capitaens 
dos Navios marcantes fe foliem psra bordo de hum 
delles , o que os Padres com moftras de grande agra* 
decimento acceitáraó, aonde lhes foymandado ad- 
miniftrar o precizo almento : O homem que também 
nos matáraõ era hum forralheiro que tinha hido no 
Corlario , e foy achado pelo noíTo íegundo Piloto, 
que dando parte ao Commsndante , como fe achava 
fechado o Hofpicio , e delempnrado dos Padres , lhe 
mandou dar lepultun , é ao rapaz junto da Forta¬ 
leza *, e o melmo Piloto pela meya noite , foy o mef- 
mo que executou efta ordem, e lhes abrio a cóvai 

Vendo o noíTo Commnndante, que com a 
gente unida em hum corpo, e pofta em conftrva 
naô evitava ( como dezejava ) o datnno que efta cana¬ 
lha em nós pertendia fazer; e qne podetiaõ confiar-fe 
maispor nr.ó vingarmos a tíiorte de hutWrtfpnz, e 
Inim homem que nosmatáraõ , e demais quatro 
dn guâtniçaó dos Navios marcantes qne faltdvaô , e 
de que riaft havia noticia. Na noite defoito para de- 
fanove dojnez formou a gente toda em terra* e 
d»vidindo-a em cinco corpos pélo âmbito da* Ilha -7 
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a cada Corpo de per fi ordenou ddpedilTe vigias , ou 
que fallaií em de corpo a corpo ; e que de bordo dd- 
le o Corfario péça dc quando em quando pel.i terra 
dentro c façililitando-íe o Gentio a entrar à.s Patrik- 
Ihas , te unillem todos os cinco Corpos, c preceben- 
do-osnomeyo, fallaíTem às vigias , paiaeítas o fa¬ 
zerem para bordo, fu/penderem o fogo, e paíTaf- 
íem tudo a elpada. 

Sendo dez para onze horas da noite , viraó os 
que eítavaó a bordo do Corfario, que grande numero 
de Gentios vinhaó pelo intervalo da terra, e da fon¬ 
te que íe rachava reparada com (c-us tamborilicos , 
cubias, c míds rediculos inibumentos bélicos ao feu 
uzo , fazendo hum.grande bambaré; logo cm exe- 
cuçaó da Ordem que tiríhaó do Commandante fc 
áprecebeMõ, e puzèraô promptos. Nefle melmoin» 
ftante ie tocou na terra a rebate , e fe fallou para a 
Nao , que lhe atiraíTe péça com baila para a parte 
donda elles vinhab ; o que fe executou , e também , 
queofixo ponto do dia nos pode certificar ao ama¬ 
nhecer , que nítõ o tinha errado o Artilheiro do Cor¬ 
fario de noite ; pois fe acharaô nove Gentios mortos, 
e entre elles hum, que pela difterença do troge nos 
fez perfuadir fer entre elles mayor na qualidade •, ain¬ 
da aflim naó deziftiraõ em proíeguir no feu chamado 
bambaré: mas, ou mais temidos , ou menos goílo- 
íos mal fedeixavaó perceber , gritando menos. e. 
tocando mais manfo ; e comò dft Corfario íe naõ pa¬ 
rou em dar fogo, houveraô por íeu barato recolhe¬ 
rem a falia totalmente ao Corpo , antes que continu¬ 
ando, com a perda da vida lhe cuítalíe o bambaré 
mais caro. .... . 

t. A iiij Ca- 
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Callou-le tudo , porém nnó fefíou a noíTa gen¬ 

te de vigiar , e a de bordo do Corfario dc dar togo 
pela terra dentro, ecom tudo fe naôevadio, que 
hum pequeno negro Gentio fem ler perfentido das 
Eípias , que tinhafi a noíTa fortaleza circulado , larga- 
íeo fogo a huma palhoça , que bem perto delia fica¬ 
va , que ardeo deforte , que íe podia dizer , que naô 
de Bizau . mas de togo aquellaIlha íe chamava : NaÓ 
efeapou na retirada o tal Gentio pequeno quetinha 
largado o íogo ao nofio Capellaft do Corlario , que 
querendo vingar nelle o atrevimento dando-o a huma 
arma , que carregada tinha para o matar , lhe reben¬ 
tou levando-lhe hum dedo da maô tora. Ao grande 
incêndio que o Gentio vio. ( que nada bemdito Deos 
nos pcrjudicou ) levantou hum tpllarido, queouvin- 
do-fe cite , divizado ao mefmo tempo o fogo , pare¬ 
cia no mundo hum Inferno ; porém da terra outra 
vez fe aviílarab , e começando-le delia, e juntamen- 
te domar a dar togo, fazendo ultirnatnente o leu 
bambaré íe retiraraõ , e ficou tudo loccegado, ainda 
que. a noíTa gente por cauía da vigilância , em que 
a&ualmeme eftava fem dormir,e nem ainda tido tem¬ 
po para comer, e pela manhãa os que eftavaõ de bor¬ 
do , viraô como ('orças correndo os Gentios a fugir. 

Nefledia que <e contai vinte do mez pelas dezr 
boras mandou o Pallanca huma embaixada que queria 

. pazes , offereeemlo em íatisfvÇaO das poucas peíloas, 
que nos tinhaó morto alguns Lfcravos , e mais algu¬ 
ma gente que mais nos fofFe preciza para trabalhar, 
c que querendo acceitar cite partido , mandaífe-mos 
retirar as.arinas , porque os que vieíTcm a fervir naõ 
teriafi por fegura3 as vidas , vendo a gente armada; 
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ainda que jà defta canalha, a experiencia tinha mn- 
ftrado , naf» íe dever dclles fazer nenhuma confiança; 
o Cap taõ Thenente I). Luiz mandou retirar as ar¬ 
mas , e tò ficar as que foliem precizas para a coníei va- 
çaó da nnfla vagajem ; e acceitando-le *o partido íe 
mandàraó hir de bordo para a terra vellas para abar- 
racamentos , bifeouto , carnes. bacalhao . e caldeira 
para cozinhar o mantimento , de que a gente íe acha¬ 
va menos latisféita ; álem dos mais petrexos dearte- 
Iharia , polvora, baila, e metralha, e tudo ornais 
que le fazia prccizo 

Como o ajufte , e acceitaçnó defta embai¬ 
xada , e tregoa, que nella le nos pedio nos faci¬ 
litou o podermos ver a immenfidade de Gentios 
com quem conpetiamos , lendo os noftos tanto 
em numero , ainda que fem comparsçaõ noesfor- 
ço , valor, edifeiplina militar, ficamos como paf- 
mados , e naõ menos perluadidos que orenderem- 
íe , o devíamos ao grande medo , que aquelle 
Gentio tinha concebido à nofla artelharia , por¬ 
que a naó ler efta , nos entrariaó , e deixaria6 a 
todos mortos , e íem vida. N.ió deixou o Com- 
mandante , Capitab Mór, e Capitaô Thenente 
de acautelar qualquer traiçaõ , que nos podef- 
ícm armar ; porque mandaraõ deit3r as palho¬ 
ças abaixo, por nab íucccder, que lançando-lhe o 
Gentio fogo , delapercebidos nos fízellem dam.no; 
e abordo mandou o nolío Commandante cncartu- 
xar dous mil e dezoito cartuxos, para o que pu- 
defle acontecer. 

No mefmo dia vinte do mez de Fevereiro, man¬ 
dou onoílò Commartdaiue que fe achava abordo, 
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... . . 
conduzir pafa cite iodo o fato , e camas dos do¬ 
entes , que eftavam em terra ; porque continuava» 
a adoecer muitos mais , neíla mudança, a tizeraó 
também os pretos , e pretas Chriítaós , que ler-i 
viaõ o$ tacs doentes ; porque vendo que eraô 
mandádoS conduzir a bordo , fugiraõ pela terra 
dentro, e junto à noite, mandou o Palanca a bor¬ 
do doze Navios marcantes trocar duas Eferavas por 
agoa ardente, fazendo certo , que era para fazer 
hum choro a lkim Prinoiprc íeu íobrinlm já ju¬ 
ramentado , que tinha faliecido , o que hum dos 
Capitaens lhe fez acccitando-lhe as Elcravas : Tal¬ 
vez , que o Palanca nos quizcíTe perfuadir ter elle 
de fazer o tal choro , para nos dar no diícurío da 
noite que fentir, julgando nos acharia delcnidados 
para a (fim o executar: mas nnó pagou também às 
íuas Efpias, como nòs às noflas , que acordadas, 
e vigilantes fizeraó fignal pelas duas horas depois 
da meya noite para bordo fe atirar com baila 
por quanto íentiaó , que pela parte da fonte 
nos pertendeo o Gentio por duas vezes atacar, 
mas dandoíe-lhe huma banda com balia do Cor- 
íario, e Iate fe retiraraõ, e ainda que de noite, 
de dia apparecco a pérca de gente , que com o 
noílo fogo tiveraó , que com certeza pairaraõ de 
vinte pelloas àlem dos feridos, que com os inais 
íe retirarão , e puzeraó em fugida. 

Efte ultimo , fuppoíto qUe efperado artal- 
to que nos dcraõ os Gentios , ( ainda que nelle 
fò elles for a 6 os prejudicados ) incitou o noílo 
Commindaote de forte, que porto.que o manti¬ 
mento naó era jà muito ; mandou dizer ao PaJ- 
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lança por hum noíTo Cabo , acompanhado do pra- 
;ico, que de Cacheu nos viera no Iate: Oaeihe 
gjlranbova muito aqttella acçao ao me fino tempo, 
que fe lhe tinha fem reparo concedido a paz , e 
quando nelja fe naõ quizeffe confervar, que com 
a ultima , e total demonjlraçaò de rigor Jaheria 
melhor a JLey , em que havia de Viver • c que 
quando quizeffe guerra, experimentaria que r.aÔ 
ce[faria com cila, em quanto o naõ meteffe nas 
entranhas da terra. A farisfaçaõ que o Pallarr 
ca deo , naó pude colher delia a verdadeira noti¬ 
cias, rn3s entende-fe, que cllc aílalto naó foy pe¬ 
lo Pallanca ordenado ; porque logo íe vio man¬ 
dar o mefmo huma Embaixada da difeulpa de naó 
ter remetido hum reícus de vacas , e galinhas 
que trnha prometido , por lhe naõ terem chega¬ 
do ainda de huma cnpifaçaó *lo feu dominio , don¬ 
de a cada inftante as étperava , e tinha mandado 
vir. 

Duvidofo afíim o noíTo Cojnmandantc no 
modo de proceder com efta canalha , naõ faben- 
do o tempo que teiia precizo ; pam cftabclecér 
obediência naquella gente indómita, e bruta , acu- 
dio primeiro ao de que havia a mdis urgente ne» 
ceítidade, que era de mantimento; mandou , que 
o Iate , que atè alli eílava furto fegurando a-agoa 
defronte da fonte, levaífe a aitchora, e foífepara 
Cnchcu. a fazer delle a preciza prevenção , o que 
afíitn fem demora fe executou , e até vinte e trcs-, 
naõ tivemos novidade. Na noite de vinte e dous pa¬ 
ra vinte t tres huns poucos Soldados noflòs, que 
eftavaõ-flo Holpicio de guafda viraõ vir alguns 
t .. • . . Gentios j 



(I*-) 
Gentios, como quem efpiava , e perguntando primei¬ 
ra , e íegunda vez quein era como naó relpondcraô , 
em execuçaõ da ordem que tinhaõ , deraô fogo , e 
logo os Gentios fugirão , e ao outro dia fe pode fa- 
ber , que hum dos que andara regiftando as nolfas vi¬ 
gias era hum Príncipe Gentio , que procurava vingar 
a moite de feu Irtnaó , que lhe tínhamos morto, com 
tirar a vida a algus dos noíTos, q defgarrado fe achaíTe. 

Na noite de vinte e tre%para vinte e juatro , 
pndoua noífa gente com tranquilidade, porque naó 
houve movimento algum , ainda que em naô pequena 
neceflidade pela falta de mantimento. No dia vinte e 
quatro pelas oito horas da manhaã andando o Fidalgo 
D. Luizá caç a, depois de deí carregar a arma em hu- 
rfta pomb3, a deo a hum pequeno rapaz , que comfigo 
levava , ao qual divizando hum Gentio , fe foy para 
elle com hum traçado x e certamente lhe tirara a vida 
íeo rapaz para lhe eleapar, a vertia que trazia às co¬ 
rtas, eartna, fugindo, lhe naó largara. O Fidalgo 
quejà íe tinha retirado para algua diítancia do lugar 
defta 3grellaô, naó deixou de a prezenciar . e o Capi- 
taõ Cabo que também aprezenciou,deo logo parte ao 
Palan.M , que (em demora manjou pór o Gentio aos 
ferros , e arma a bordo , mandando dizer a D. Luiz, 
que difpozeíle omaiscaftigo quequizede daquelle 
delacato. F o Fidalgo como tal nas luas aeçoens , lhe 
mandou pedir pela liberdade do Gentio , e lhe refref- 
cou huma frafqueira de agoa ardente : Neftemeimo 
dia vevo o Pallanca,e hum filho feu com mais de trin¬ 
ta criados de íua cómeltiva , vender hum cazal de ne¬ 
gros 3 bordo dos Navios marcantes por agoa ardente, 
dizendo era para fazer hum choro ahu l\ey feu, que 
tinha morrido na noite de 14. para 25, No 



No dia dc vinte e cinco íe pagou agente, 
que andava trabalhado na Fortaleza a quatro centos 
reis, pelo dinheiro da terra oitenta fios cada dia , e 
& noute paliámos com focecgo ; c no ue vinte tí íeis 
vieraó a noilb bordo ac&utellar, que nos naó amotF 
naflé-mos cltranhado-lhe algum cR repilo, que fariaó 
çom hum choro que liaviao de fazer junto á noute, 
por hum ícu Príncipe que citava para r rRey ter fal- 
iccido ; cnelfa ntcíma noute naó íò o referido cho¬ 
ro vimos; mas outra muito inay or choradeira de imi 
fncníidadc de negros , c negras, que feguiaó atraz 
dc hum Gentio leu .Muzico , entre clles muito co¬ 
nhecido, e cítintado ; c naó como perfeveravaó ti¬ 
vemos coufia memorável, ou digna de narrativa até 
©nze do mez^de Março. 

Os Gentios em eftarem foccegados, mandou 
e nofib Commandantc pôr em terra todos os repa¬ 
ros , foles, Serralheiros \ c naó houve coula mento* 
ravel, nem digna de íe contar até dia 28 ultimo do 
utez de Fevereiro, cm que falleceo o noilb Gapitaár 
Engenheiro j c deite dia até 7 do mez de Março , f© 
continuou com a mayor diligencia em fortificar-nos 
na Fortaleza \ c neftc dia deo lados o noilb Coi faria, 
naó obllantc os muitos doentes que nclle tinha-mos 
abordo. Deixemos de contar algumas opperaçoens 
de pouca entidade , que fizemos por ferent do coitu- 
mc naó fazem novidade. 

Chegámos a doze do mez cm que chegou o 
noilb Iate, com fecorro dc mantimento dc Cachcu , 
que conílou de onze porcos, madeira para a-Forta¬ 
leza , e alguns generos mais comcftives , e como te¬ 
ve perto de onze dias de viagem por culpa do Pratfi- 
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' co ( a que o Governador mandou de terra prezo pa¬ 

ra bordo) certamentc cítaria-mos em extrema ne- 
ceflidade, fc ja a dons dias naó tivefle chegado hu- 
ma lanxa nofla do mcfino Porto, que nos trouíTe a 
refeição de trez barricas de vacea; trinta e cinco al¬ 
queires de arroz: como a gente com o alimento em 
abundancia , ja podia fuftcntar do trabalho opezo , 
mandou o norTo Comandante cavalgar mais algumas 
peças , e pelos Artilheiros pòr os reparos ao pé do 
Fortaleza junto a hum Poulaõ, ou alto perto delia. 

A quatorze do mez í’e pôs a lanxa outra vez 
proínpta , para ir para Cacheu a bufear mais manti¬ 
mento demanhãa , e de tarde pelas cinco horas fe- 
guio viagem,e atédeiaflette le continuou a trabalhar 
com toda a força no prccizo , para acltabifidade do 
noílo dominio naquella Ilha , e defeza delia. 

Em 18 do mez femandou recolher tudo o dê 
que naò havia prccizáo, para bordo , e também a 
mayor parte da gente, e continuámos até o dia vin¬ 
te edous , em que le acabaraó decavalgaras peças, 
e ajuftar pnblicamente as pazes , dando-íe a pótle ao 
nolfo Capitaó Cabo da Fortaleza, e diante do Pal- 
lanca , e de mais de trez mil pretos, de que le acom¬ 
panhou para dte a&o, edosiioilos Oliiciaes ma- 
yores com grande gofto de todos , íe lhe deo jura¬ 
mento fobre htfnta Cruz, dg ler tiel a EIRcy de Por¬ 
tugal , o que elle acccito , e aflim o prometeo fazer y 
prometendo dar até ultima pinga de langue pelo 
augmento da lua Coroa , e extençaó do feu domi-* 
nio , cujo nome íe aclamou çom inexplicável ale¬ 
gria, incei faveis vivas, e nunca viftoeílrondo de 
Clarins , Pifemos, Trompas, itrcwtindo o fogo das 
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batarias de bordo , perpetua obediência nos cora- 
çoens daquelle Gentio pois fe deraó fettecentas e 
nove peças. 

No dia feguinte 23 de Março, mandou o nof- 
fo Commnndantc abordo com a folemnidadc pofiivel 
celebrar MiiTa , em acç&õ dc graças a Dcos Noflo 
Senhcr, que para defengano dos infieis foy fervido 
ccnfcguir-mos a vitoria , com a perda tao fomente 
de nove pcflbas fendo íeis dos Navios Mercantes, 
que foraó em noífo favor, e terem-na os Gentios de 
mais de quinhentas peíloas, para fazerem immor- 
fais os nolfos nomes ; e para divizar os noffos domi- 
nios, mandou o Commandantepòr em terra as pira- 
midas, que para elle efteito hiaó com as armas Reais, 
gravadas para gloria imraortal dcfte triunfo , dc que 
faudofos nos retirámos a efte Porto levando anchore, 
a vinte e fette de Março naquelle , neile chegámos 
a falvamcnto em nove de Mayo prezente , c em dez 
precedendo a licença do coítume, fomos para amar- 
raçaó a dar fundo. 

Com as licenças necejjarias. 



(' J;v 
! 

- í fctúíj ví i ^ < otjiii lj ví! ;:;r/ft]j errjoj 
... - - 3 ( DVOll 

■ 
* ■ 1 ' \ \! > .. ~ i- uHJ O/JL 

' - •’ 

f ' * ‘ i - . ' J * vli ' 'Ji?r.:j- { r . J.'i. v uhbo 

.. 

. . ; 

1 » •'•• . - ■ í. : v . . í^i 
iM ^ : o.. í ••«; in 

i-j f?MC.'lOiJÍ b■ ■ ;ít J? o «Oi; * 2 fí;OÍ'l ■ 

r i,;- H 4£.*í. -i rrt^á óii- 1 > la >1 a Vvft >,;o f~■tfn 
r» 

í *'«i- ;■ rt f .:•• *icj '•'»:■ :.Í2! ;-f r» 
r'--- "*• *51^ Jfl' <> ■ - ” 3 ' v<rv *'no-< o?n&yi«A £ 

. 

of>t“ 
« 

. - V. -I 

..T, •»« 3 

l\i" “ r 11 cl 

-* 

t 

0 


	hg-4560-14-a_0001
	hg-4560-14-a_0002
	hg-4560-14-a_0003
	hg-4560-14-a_0004
	hg-4560-14-a_0005
	hg-4560-14-a_0006
	hg-4560-14-a_0007
	hg-4560-14-a_0008
	hg-4560-14-a_0009
	hg-4560-14-a_0010
	hg-4560-14-a_0011
	hg-4560-14-a_0012
	hg-4560-14-a_0013
	hg-4560-14-a_0014
	hg-4560-14-a_0015
	hg-4560-14-a_0016

